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RESUMO: Parvovírus Humano B19 (B19V) destrói os precursores de eritrócitos, 
ocasionando uma variedade de condições clínicas, desde uma doença exantemática 
autolimitada benigna até manifestações clínicas graves e fatais. Este estudo tem como 
objetivo descrever as características clínicas e epidemiológicas de pacientes infectados 
por B19V em Manaus (Amazonas) durante períodos de grande incidência de dengue. A 
análise dos dados clínicos e demográficos de cada paciente com resultado positivo para 
B19V foi realizada no programa Excel. Resultados: 129 pacientes de ambos os gêneros e 
todas as faixas etárias foram infectados por B19V, com maior frequência entre 18-50 anos, 
com manifestações clínicas semelhantes a outras viroses. Entretanto, B19V foi detectado 
na amostra de uma paciente adulta hospitalizada com suspeita clínica de dengue e em 
um paciente HIV positivo; ambos foram a óbito. Todas as zonas da cidade apresentaram 
infecção por B19V, somente três casos na zona rural. A inclusão do B19V no diagnóstico 
diferencial pode auxiliar no tratamento dos pacientes e atenuar sua disseminação para 
grupos suscetíveis, evitando a ocorrência de casos graves e fatais.
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RETROSPECTIVE ANALYSIS OF HUMAN PARVOVIRUS B19 CASES IN MANAUS, 
AMAZONAS, BRAZIL

ABSTRACT: Human Parvovirus B19 (B19V) destroys erythroid precursor cells, causing 
a wide range of clinical conditions, from a benign self-limiting exanthematous disease 
to severe and fatal clinical manifestations. This study aimed to describe the clinical and 
epidemiological characteristics of patients infected with B19V in Manaus, Amazonas, during 
periods of high dengue incidence. Clinical and demographic data from each patient who 
tested positive for B19V were analyzed using Excel software. Results: A total of 129 patients 
of both sexes and all age groups were infected with B19V, with a higher frequency among 
individuals aged 18–50 years, presenting clinical manifestations similar to those of other 
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viral infections. However, B19V was detected in samples from an adult hospitalized patient 
with clinical suspicion of dengue and from an HIV-positive patient; both patients died. All 
urban areas of the city showed cases of B19V infection, with only three cases identified in 
rural areas. The inclusion of B19V in the differential diagnosis may contribute to appropriate 
patient management and reduce viral transmission among susceptible groups, preventing 
severe and fatal cases.
KEYWORDS: B19V. Diagnosis. Amazonas.

INTRODUÇÃO
O Parvovírus Humano B19 (B19V) é um vírus de DNA fita simples, não envelopado, 

membro da família Parvoviridae e o único dessa família considerado patogênico para 
humanos (Setubal et al., 2001; Qiu et al., 2017). O B19V infecta e destrói precursores 
eritroides, sendo, por isso, incluído no gênero Erythrovirus. A transmissão ocorre 
principalmente por meio de secreções respiratórias, como saliva, expectoração e muco 
nasal (Servant et al., 2002; Wawina et al., 2017). O vírus também pode ser transmitido 
verticalmente, por transplante de medula óssea e órgãos, bem como por transfusão 
sanguínea e hemoderivados (Tolfvenstam et al., 2009; Cakirca et al., 2015).

A maioria das infecções por B19V é assintomática ou oligossintomática, manifestando-
se frequentemente como um quadro febril inespecífico. Em pacientes sintomáticos, 
geralmente não há alterações hematológicas importantes, ocorrendo uma doença 
autolimitada caracterizada por febre, cefaleia, artralgias, exantema, coriza, náuseas e 
episódios ocasionais de diarreia (Bonvicini et al., 2017). Embora a maior parte dos pacientes 
apresente recuperação completa, o B19V também está associado a outras manifestações 
clínicas, como eritema infeccioso, artropatia aguda ou crônica em adultos, crise aplástica 
transitória, anemia em pacientes imunodeficientes e hidropisia fetal em gestantes (Ros et 
al., 2020).

Além disso, o vírus tem sido relacionado a manifestações neurológicas, infecções do 
miocárdio e síndromes do sistema nervoso central (SNC), como encefalomielite miálgica e 
encefalite, tanto em pacientes imunocompetentes quanto imunossuprimidos (Skuja et al., 
2018). Desde a década de 1990, a miocardite induzida pelo B19V tem sido amplamente 
documentada, incluindo relatos de casos fatais, especialmente em crianças de 3 a 11 anos, 
fetos e lactentes (Hsuan-Yun et al., 2019).

Portanto, a infecção por B19V pode resultar em uma ampla variedade de condições 
clínicas, variando desde uma doença exantemática benigna e autolimitada, semelhante a 
outras patologias virais humanas, até morte fetal (Bonvicini et al., 2017). Diversos agentes 
virais, como o vírus da rubéola, o vírus do sarampo e arbovírus, como o vírus da dengue, 
podem causar manifestações clínicas semelhantes às da infecção por B19V, incluindo 
erupção cutânea e artralgia (Bonvicini et al., 2017).

O primeiro estudo a avaliar anticorpos específicos para B19V (IgM) em amostras de 
pacientes residentes no Amazonas (AM) incluiu predominantemente pacientes pediátricos 
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menores de 15 anos com suspeita clínica de dengue. Posteriormente, técnicas de biologia 
molecular permitiram a detecção do B19V em amostras negativas para dengue, provenientes 
de pacientes adultos e pediátricos, coletadas durante diferentes períodos epidêmicos no 
Amazonas (Silva et al., 2020; Figueiredo RMP, 2022). Recentemente, o B19V foi detectado 
no soro de um paciente HIV positivo que apresentou recuperação completa (Figueiredo and 
Silva, 2025), bem como em tecido cardíaco de uma paciente pediátrica com suspeita clínica 
de dengue, atendida durante a primeira epidemia de dengue em Manaus. Esses achados 
reforçam a necessidade de investigações futuras sobre o potencial de virulência do B19V 
e destacam a importância da investigação laboratorial associada aos dados clínicos e 
epidemiológicos para elucidar causas de morbidade e mortalidade na região (Figueiredo et 
al., 2025).

Este é um estudo retrospectivo que tem como objetivo descrever as características 
clínicas e epidemiológicas de pacientes infectados por B19V atendidos em Manaus (AM), 
no período de 2001 a 2011, correspondente a anos de elevada incidência de dengue no 
Amazonas.

METODOLOGIA
Aspectos éticos

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FMT-HVD sob número 
de registro 0004.0.114.000-05.

Testes moleculares e análise dos dados clínicos e demográficos
No período de 2001 a 2011, amostras de soro de 266 pacientes atendidos na 

FMT-HVD, hospital de referência para doenças infecciosas em Manaus, Amazonas, 
foram submetidas a testes moleculares para detecção do DENV (Lanciotti et al., 1992; 
Figueiredo and Machado, 2022), apresentando resultados negativos. Essas amostras 
foram posteriormente selecionadas para a detecção de DNA de B19V, seguindo o protocolo 
descrito por Figueiredo RMP (2022), utilizando iniciadores que amplificam a região genômica 
codificadora das proteínas do capsídeo VP1 e VP2 (Mendonça et al., 2008). Os dados 
clínicos (sintomas) e demográficos (faixa etária, gênero e zona de residência), obtidos 
por meio das fichas físicas de investigação individual de cada paciente, foram analisados 
utilizando o programa Excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 266 amostras analisadas, 129 apresentaram positividade para B19V. Febre, 

cefaleia, mialgia, dor retro-orbitária e artralgia foram os sintomas mais frequentes observados. 
A infecção por B19V ocorreu de forma semelhante em ambos os gêneros e em todas as 
faixas etárias, com maior frequência entre adultos jovens (Gráfico 1). Esses resultados 
corroboram achados anteriores em Manaus e em outras cidades brasileiras, demonstrando 
que as manifestações clínicas da infecção por B19V podem ser facilmente confundidas com 
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outras viroses e arboviroses. Além disso, sua detecção raramente é realizada no sistema 
público de saúde, dificultando o conhecimento sobre a real prevalência desse patógeno no 
país (Di Paola et al., 2019; Borges et al., 2020).

Em Manaus, o B19V foi identificado em todas as zonas urbanas da cidade, além de 
três casos detectados em pacientes residentes na zona rural, em concordância com estudos 
anteriores (Figueiredo et al., 2019; Silva et al., 2020). Esse padrão pode ser explicado 
pela característica bifásica da infecção, que apresenta inicialmente uma fase de viremia 
semelhante a um quadro gripal, seguida, aproximadamente duas semanas depois, por uma 
fase caracterizada por exantema e outros sintomas inespecíficos (Tribolet et al., 2026). 
Somam-se a isso os casos assintomáticos e a facilidade de transmissão viral, fatores que 
dificultam o diagnóstico e favorecem sua disseminação.

Entre os pacientes analisados, 127 não apresentaram sintomatologia grave. 
Entretanto, o B19V foi detectado na amostra de uma paciente adulta hospitalizada com 
suspeita clínica de dengue e em um paciente HIV positivo, ambos evoluiram para óbito. 
Esses casos necessitam de investigação adicional por meio da análise de prontuários 
clínicos e laudos necroscópicos. Recentemente, DNA de B19V também foi detectado em 
tecido cardíaco de uma paciente pediátrica (Figueiredo et al., 2025).

O B19V também foi identificado em um paciente HIV positivo e em duas amostras de 
soro com positividade simultânea para anticorpos IgM anti-dengue e DNA de B19V. Todos 
esses pacientes evoluíram para recuperação sem sequelas (Figueiredo and Silva, 2025; 
Figueiredo RMP, 2025).

Gráfico 1. Distribuição por gênero e faixa etária dos pacientes infectados por B19V.

Fonte: As autoras (2025).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A inclusão do B19V no diagnóstico diferencial de doenças febris e exantemáticas 

pode contribuir para o manejo clínico adequado dos pacientes e auxiliar na redução da 
disseminação viral entre grupos suscetíveis, prevenindo a ocorrência de casos graves e 
fatais.
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